
Terca-Feira, 10 de Novembro de 2026

Delegada Maria Corsato é afastada preventivamente da Polícia Civil
de São Paulo por 180 dias

Magistrada é investigada por ocultação de aproximadamente R$ 1,9 milhão encontrado em pufe em
sua residência

A delegada Maria Corsato, da Polícia Civil do Estado de São Paulo, recebeu ordem de afastamento
preventivo de suas atribuições na manhã de terça-feira, 10 de novembro. A medida foi determinada por meio
de despacho assinado pelo delegado geral Artur José Dian e tem validade de cento e oitenta dias a contar da
publicação no diário oficial.

A profissional ganhou repercussão nas redes sociais pela sua participação em investigações de grande
relevância, incluindo o caso que envolveu a influenciadora Deolane Bezerra. Atualmente, ela é alvo de
investigação por ter mantido aproximadamente R$ 1,9 milhão em espécie dentro de um pufe localizado em
sua residência em Santo André.

Além de exercer a função de delegada, Corsato também disputou uma cadeira na Assembleia Legislativa
estadual nas eleições de 2026, concorrendo pela legenda do partido União Brasil. A candidata não conseguiu
se eleger, obtendo pouco mais de doze mil votos na disputa.

Histórico do caso envolvendo a quantia encontrada no pufe

No período inicial de outubro, a irmã de Maria Corsato procurou a polícia para denunciar a delegada.
Segundo o relato, Corsato teria deixado guardado dentro de um pufe uma quantia aproximada de R$ 1,2
milhão, duzentos mil dólares e cerca de treze mil euros em dinheiro vivo. A denunciante alegou que a irmã
deixou o imóvel semanas antes sem informá-la sobre os valores que permaneceriam no local.

Em sua argumentação de defesa, Corsato sustenta que os valores correspondem a uma herança recebida de
membros da família. Conforme sua versão, a irmã teria acionado as autoridades policiais motivada por
conflitos internos entre os parentes. A Polícia Civil de São Paulo segue investigando as circunstâncias do
caso para determinar a origem e a legalidade da quantia.




